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EDITORIAL

Um novo acesso 
e uma ZPE 

para Santos

NESTA EDIÇÃO

O secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado de São 

Paulo, Jorge Lima, ressaltou a importância de melhorias para 

impulsionar o Porto de Santos, o principal do Brasil, e a economia 

da região da Baixada San�sta durante o Fórum Santos Export. 

Ele defendeu a implementação de uma Zona de Processamento 

de Exportação (ZPE) na região, destacando o potencial dessa 

inicia�va para o desenvolvimento econômico, especialmente em 

relação ao cais san�sta.

Além disso, Lima enfa�zou a urgência de resolver a questão dos 

acessos ao Porto de Santos, com destaque para o projeto de 

implantação da terceira pista da Rodovia dos Imigrantes. Com a 

crescente movimentação de cargas do complexo marí�mo, seus 

acessos rodoviários estão próximos do limite de sua capacidade 

operacional, tornando a implantação de uma nova pista algo 

urgente para garan�r o con�nuo desenvolvimento do maior 

a�vo portuário do País. Ele ressaltou a necessidade de agilidade 

na solução dos problemas de infraestrutura, reconhecendo que 

essas questões exigem ações de curto, médio e longo prazo.

As propostas apresentadas pelo secretário Jorge Lima têm o 

potencial de impactar posi�vamente tanto a economia nacional 

quanto a estadual. A implantação da nova rodovia e da ZPE na 

Baixada San�sta representará um novo impulso para a economia 

regional, atraindo mais inves�mentos e cargas ao complexo 

portuário de Santos.

Essas inicia�vas contribuirão para fortalecer a posição do Brasil 

como um importante player no comércio internacional, além de 

gerar empregos e oportunidades de negócios para a população 

local. Nesse cenário, é fundamental que o Governo Estadual

e demais autoridades envolvidas atuem com agilidade e 

determinação para viabilizar esses projetos, garan�ndo 

o crescimento sustentável da região e do País como um todo.

 

                            

MANCHETE
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LEOPOLDO FIGUEIREDO 
E COLABORADORES 
leopoldo.figueiredo@redebenews.com.br

CDFMM 1

O futuro secretário Nacional 

de Hidrovias e Navegação, 

Dino Antunes, e o secretário 

Nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, 

Alex Ávila, foram conduzidos 

pelo ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, para conduzir o 

Conselho Diretor do Fundo 

da Marinha Mercante 

(CDFMM). A secretária 

execu�va da pasta, Mariana 

Pescatori, estava ocupando 

o cargo desde a saída 

de Roberto Gusmão.

CDFMM 2

A medida já foi publicada 

no Diário Oficial da União 

(DOU). Dino também será 

o representante da Marinha 

do Brasil no lugar de Carlos 

Henrique Zampieri. Apesar 

do anúncio da Secretaria 

Nacional de Hidrovias e 

Navegação, Dino Antunes 

ainda não foi nomeado pela 

Casa Civil, o que impede 

o início dos trabalhos na 

nova pasta do Ministério 

de Portos e Aeroportos.

Agenda

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) iniciou a 

semana em Brasília buscando 

recuperar a ar�culação 

polí�ca na Esplanada dos 

Ministérios. Ele está 

tentando agendar uma 

reunião com o presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco, e 

com o presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira 

(PP-AL). A preocupação do 

Palácio do Planalto é a 

sessão de análise de vetos 

marcada para esta semana 

que pode derrubar alguns 

dos 24 vetos do presidente 

Lula. Entre eles está o da lei 

dos agrotóxicos. O Governo 

fez um acordo com o agro e 

o projeto foi aprovado, mas 

Lula barrou 17 pontos. O 

principal é o que impediu 

que o Ministério da 

Agricultura fosse 

responsável pelo registro 

de novos pes�cidas.

Dividendos

O Conselho de Administração 

da Petrobras decidiu pagar 

50% dos dividendos extras 

da estatal aos acionistas. Se 

a decisão for aprovada pela 

Assembleia Geral Ordinária 

da empresa, R$ 22 bilhões 

serão distribuídos ao 

mercado. Desse montante, 

cerca R$ 6 bilhões vão para 

os cofres públicos, pois o 

Governo Federal é sócio 

majoritário da petroleira. A 

decisão está marcada para 

ser tomada no próximo dia 25.

Terminal de Vila Velha é 
destaque em movimentação 

durante evento da Cosco 

Durante o evento, o TVV foi reconhecido como um dos fornecedores de destaque em 2023,
com 25% de par�cipação no volume de carros elétricos movimentados pela Cosco

Em 2023, o Terminal de Vila Velha recebeu 44.600 
veículos elétricos da China, em parceria com a companhia

REGIÃO SUDESTE

 Adessandro Reis/Prefeitura de Vila Velha

A diretoria do Terminal Por-

tuário de Vila Velha (TVV), no 

Espírito Santo, par�cipou no úl-

�mo mês do encontro global de 

parceiros promovido pela Cosco 

Shipping Specialized em Guan-

gzhou, na China. Durante o 

evento Global Partner Con-

ference, a empresa de navega-

ção apresentou seu plano es-

tratégico de crescimento para 

os próximos anos.

 No mesmo evento, durante 

o fórum de Supply Chain de 

Veículos, dentre os quatro ter-

minais convidados, o TVV apre-

sentou suas soluções logís�cas 

integradas para o mercado de 

veículos chinês, além de refor-

çar a capacidade operacional e 

tecnológica do terminal para 

desenvolver novos negócios.

 Durante esse Fórum, a Cos-

co, em colaboração com seus 

parceiros, propôs uma inicia�va 

de desenvolvimento verde e de 

baixo carbono, defendendo o 

estabelecimento de um sistema 

de transporte marí�mo sus-

tentável entre todas as partes, 

bem como um esforço colabora-

�vo para impulsionar a transfor-

mação verde em toda a cadeia 

industrial.

 O serviço de transporte de 

veículos elétricos no modelo 

Flat Rack, ideal para grandes 

cargas, realizado em parceria 

entre o TVV e a Cosco, é inédito 

no Brasil. Em toda a América do 

Sul, apenas o Chile e Equador já 

ofereciam essa operação, que 

visa fomentar a economia e os 

negócios Brasil-China, com a 

entrada de carros elétricos chi-

neses de forma exclusiva pela 

capital Vitória.

 O gerente de Operações do 

Terminal de Vila Velha (TVV), 

Pedro Rizzo, ressaltou a dimen-

são das operações que o TVV 

vem a�ngindo em tempos re-

centes.

 “Embora seja um terminal 

rela�vamente pequeno, ofe-

recemos soluções logís�cas que 

vem causando um grande im-

pacto posi�vo para o mercado 

do Espírito Santo. Temos a ope-

ração mais inovadora das Amé-

ricas e conseguimos convergir 

não só essa operação de carros 

elétricos, mas também outros 

clientes e cargas, fazendo jus ao 

nosso posicionamento como 

um terminal mul�propósito”, 

comentou.

 Durante o evento, o TVV 

foi reconhecido como um dos 

fornecedores de destaque do 

ano de 2023, tendo alcançado 

25% de par�cipação no volume 

de carros elétricos movimenta-

dos pela Cosco, ficando atrás 

apenas do Porto de Barcelona, 

na Espanha.

Avanços do

 ano passado

Ao longo de 2023, o TVV re-

cebeu 44.600 veículos elétricos 

da China, em parceria com a 

Cosco. Com essa movimenta-

ção, a armadora chinesa passou 

a ter uma par�cipação relevante 

que corresponde a 30% do vo-

lume de veículos em contêiner 

movimentados.

 “Essa é uma operação que 

começou de maneira �mida, 

mas que foi tomando corpo e se 

estruturando com o tempo, tra-

zendo ao mercado capixaba 

uma grande oportunidade de 

alavancar não só o porto, mas 

também toda a cadeia logís�ca, 

com áreas externas como ar-

mazenagem e transporte por 

caminhão, o que, de fato, im-

pulsiona o estado do Espírito 

Santo com uma movimentação 

bem acima do esperado”, disse 

Gustavo Paixão, Diretor de Ter-

minais da Log-In, empresa que 

administra o TVV.

 De acordo com o grupo 

Log-In, nos úl�mos três anos, o 

inves�mento total em inovação 

no terminal foi de cerca de R$ 

150 milhões.

 “Com esses inves�mentos 

em atributos da operação, tanto 

o TVV quanto a Cosco ganha-

ram eficiência, agilidade, qua-

lidade e segurança tanto ope-

racional, quanto das cargas”, 

analisou Paixão.

Visita à China

Durante a viagem para a China, 

a comi�va do terminal também 

teve a oportunidade de conhe-

cer o Porto de Taicang, onde os 

veículos elétricos são embarca-

dos para serem recebidos no 

TVV, após uma viagem em uma 

rota sem escalas, e ainda visitou 

a área de supply da Cosco, a fim 

de conhecer o setor condutor 

de carros, abordar as operações 

e os negócios atuais e, inclusive, 

propor oportunidades de me-

lhoria para alavancar a perfor-

mance da quan�dade dos na-

vios.

CÁSSIO LYRA
cassio.lira@redebenews.com.br
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Futura estrutura receberá inves�mentos de R$ 50 milhões, 
com a previsão de gerar cerca de 250 empregos

A MRS Logís�ca e a Prefeitura 

de Belo Horizonte (MG) assina-

ram o termo de compromisso 

para a instalação do novo Termi-

nal Mul�modal do Horto, que 

ficará localizado no bairro Boa 

Vista. A futura estrutura de car-

gas receberá inves�mentos de 

R$ 50 milhões, com a previsão 

de gerar, aproximadamente, 250 

empregos entre a fase de im-

plantação e operação do termi-

nal.

 As previsões indicam que a 

arrecadação para Belo Horizon-

te com a operação do novo ter-

minal pode chegar ao valor de 

R$ 1,6 milhão em Imposto So-

bre Serviços (ISS) apenas duran-

te o período de obras. De acor-

do com a MRS, a expecta�va é 

que a inauguração aconteça em 

2025.

 Posteriormente, apenas com 

as receitas do terminal, essa ar-

recadação de ISS pode chegar 

aos valores de R$ 15 milhões, 

com média anual de R$ 455 mil, 

ao longo dos próximos 30 anos.

 O terminal, localizado à Rua 

de armazenagem para diversos 

�pos de carga, área administra-

�va integrada e possibilidade de 

intercâmbio de cargas entre fer-

rovias, além de estacionamento 

e sistema de segurança exclusi-

vo, galpão de carga, descarga e 

armazenamento, fluxo interno 

de trens e caminhões, pór�cos 

rolantes e área que já prevê ex-

pansão para duplicar a capaci-

dade de carga.

 Além de receber, estocar e 

movimentar cargas de produtos 

siderúrgicos, tais como bobinas 

de aço, chapas, perfis, fio má-

quina, entre outros, o projeto 

que é muito importante”, ressal-

ta Gustavo Bambini, diretor de 

Relações Ins�tucionais da MRS.

 Segundo es�ma�va da MRS, 

a operação ferroviária vai permi-

�r uma melhor logís�ca de trans-

porte e a redução de, aproxima-

damente, 5,6 mil viagens por 

ano de caminhões na região me-

tropolitana de BH.

Dados

O novo terminal terá a capaci-

dade de movimentação de 

quase 60 mil toneladas por mês, 

balança rodoviária, ampla área 

 Rodrigo Clemente/PBH

O prefeito de Belo Horizonte, Fuad Noman (PSD) assina o termo para a construção do 
terminal mul�modal ao lado do diretor de Relações Ins�tucionais de MRS, Gustavo Bambini

MRS e Prefeitura de BH assinam 
termo para construção de terminal 

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Luiz da Nóbrega, 160, possui 20 

mil m² em área. O obje�vo prin-

cipal com este empreendimento 

é movimentar, principalmente, 

produtos siderúrgicos, além de 

receber e estocar essas cargas.

 “O empreendimento refor-

ça nosso compromisso de inves-

�r em soluções logís�cas para 

ampliar o transporte ferroviário 

na região Sudeste, minimizar as 

emissões de gases do Efeito Es-

tufa, contribuindo também para 

a melhoria da mobilidade urba-

na. Claro que todos esses inves-

�mentos também geram empre-

gos e receita para o município, o 

viabilizará a redução na emissão 

de CO², redução dos preços, em 

geral, de produtos industrializa-

dos e geração de empregos dire-

tos e indiretos na região, além 

da possibilidade de criação de 

novos negócios.

Novo acordo

Durante a solenidade de assina-

tura do termo, a Prefeitura e a 

MRS firmaram um protocolo de 

intenções para a antecipação da 

obra de construção de um novo 

viaduto ferroviário sobre a Ave-

nida Tereza Cris�na e o alarga-

mento da via. A companhia deve-

rá inves�r cerca de R$ 30 mi-

lhões na obra.

 Com a parceria, a obra que 

estava prevista para ser finaliza-

da no segundo semestre de 

2028, agora deve ser concluída 

no primeiro trimestre de 2027, 

ou seja, sendo adiantada em 16 

meses a data prevista para con-

clusão dos trabalhos.

 O convênio assinado prevê 

ainda a cooperação técnica, por 

meio da Companhia Urbaniza-

dora de Belo Horizonte (Urbel), 

com ações voltadas para as desa-

propriações, remoções e reas-

sentamento de famílias, em de-

corrência da realização das 

obras.

Os portos paranaenses movi-

mentaram em março um total 

de 5.968.934 toneladas movi-

mentadas, representando um 

crescimento de 11% em com-

paração ao mesmo período do 

ano passado. Segundo a Portos 

do Paraná, Autoridade Portuá-

ria dos complexos de Paranaguá 

e Antonina, trata-se de mais um 

recorde de movimentação men-

sal, sendo o oito recorde conse-

cu�vo registrado. Os dados foram 

divulgados nesta semana.

 Até o momento, 16.384.054 

toneladas foram movimentadas 

em 2024 nos portos paranaen-

289%).

 “As commodi�es de soja e 

açúcar impulsionaram a expor-

tação não apenas no mês de 

março, que foi o melhor do ano 

até o momento, como no prime-

iro trimestre de 2024. Já na im-

portação, o fer�lizante foi a 

carga mais movimentada tanto 

no mês como no primeiro tri-

mestre deste ano”, destacou o 

diretor de Operações da Portos 

do Paraná, Gabriel Vieira.

 O fer�lizante passou de 

755.763 toneladas em 2023 

para 888.506 toneladas em 

2024, o que representa um cres-

cimento de 18%. O Porto de Pa-

ranaguá segue sendo a principal 

porta de entrada para a commo-

dity no Brasil, representando 

26% da movimentação nacional 

no período, de acordo com o sis-

tema para consultas de dados 

do comércio exterior brasileiro 

(Comex Stat).

sentou uma grande demanda de 

mercado: de 93 mil toneladas, 

em 2023, passou para 419.899 

toneladas em 2024, um aumen-

to de 352%. Já o açúcar em saca 

passou de 18.054 toneladas no 

ano passado para 70.220 tone-

ladas este ano (crescimento de 

ses, ou seja, 2.274.055 tonela-

das a mais que em 2023.

 “Além dos 8 meses de re-

cordes seguidos, os números 

revelam um crescimento consi-

derável em 2024. No primeiro 

trimestre �vemos um aumento 

de 16% em comparação ao ano 

passado. Foram mais de 16 mi-

lhões de toneladas movimenta-

das só este ano”, destacou o di-

retor-presidente da Portos do 

Paraná, Luiz Fernando Garcia.

 As commodi�es de soja e 

açúcar �veram as maiores mo-

vimentações registradas em 

março. Ao todo, são 1.525.907 

toneladas de soja ,  contra 

1.204.720 toneladas no mesmo 

mês do ano passado, represen-

tando um aumento de 27%. O 

açúcar em granel também apre-

Em março, movimentação foi 5,9 milhões de toneladas, representando um aumento de 11%

Portos paranaenses alcançam oitavo 
recorde mensal consecu�vo de cargas 

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

REGIÃO SUL

Claudio Neves/Portos do Paraná

Até o momento, 16.384.054 toneladas 
foram movimentadas em 2024 nos portos
paranaenses, ou seja, 2.274.055 toneladas
a mais que o registrado no ano anterior
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Secretário estadual revelou interesse de grupos alemães
em projeto de recuperação do Polo de Cubatão

O secretário de Desenvolvi-

mento Econômico do Estado de 

São Paulo, Jorge Lima, apontou 

a necessidade de melhorias 

para alavancar a economia da 

região da Baixada San�sta. Em 

sua fala durante a solenidade de 

abertura do Fórum Santos Ex-

port, principal fórum de debates 

sobre o Porto de Santos (SP), 

Lima defendeu a implantação 

de uma ZPE e disse que o Go-

verno Estadual precisa resolver 

a questão de acessos, principal-

mente a nova pista da Rodovia 

dos Imigrantes.

 O secretário destacou ser 

um defensor da implantação de 

de construção da obra. Estamos 

falando de dez anos. Não esta-

remos no governo para entre-

gar, mas isso não importa”, enfa-

�zou.

Homenagem

Ao final da solenidade de aber-

tura do Fórum Santos Export, o 

Grupo Brasil Export realizou a 

entrega de uma placa em home-

nagem ao secretário Jorge Lima, 

 “Os acessos, de fato, são 

um problema. Talvez tenha sido 

visto há muito mais tempo. Exis-

te preocupação do governador 

Tarcísio (de Freitas) em avançar 

com projetos de curto, médio e 

longo prazo. Tem que sair do 

papel”, disse. Segundo Lima, é 

preciso acelerar a solução para 

o Sistema Anchieta-Imigrantes.

 “Não podemos iludir que 

estamos falando de 2 ou 3 anos 

de projeto execu�vo, e mais 7 

Jorge Lima pede urgência com nova
Imigrantes e defende ZPE em Santos 

uma Zona de Processamento de 

Exportação (ZPE) na Baixada 

San�sta, para o�mizar ainda 

mais o desenvolvimento da eco-

nomia, pensando no cais san�sta.

 “Tem um projeto bem avan-

çado sobre a ZPE, grande no�-

cia. Uma ZPE em Santos muda o 

status quo do desenvolvimento 

econômico da região”, comen-

tou.

 De acordo com o secretá-

rio, está previsto para o segun-

do semestre do ano o projeto de 

recuperação do polo industrial 

de Cubatão. Estamos fechando 

conversas com grupos alemães. 

Em setembro espero vir com boas 

no�cias”, adiantou Jorge Lima.

 O secretário comentou que 

o Governo precisa ser ágil em 

solucionar a questão dos aces-

sos ao Porto de Santos, em espe-

cial ao projeto de implantação 

da terceira pista da Rodovia dos 

Imigrantes.

pela bem-sucedida trajetória 

empresarial, e pelos serviços 

prestados à sociedade nas fun-

ções públicas que vem exercen-

do com excelência, em especial 

à frente da Secretaria de Desen-

volvimento Econômico do Esta-

do de São Paulo, na qual ajudou 

a bater o recorde de abertura de 

empresas em 2023 e a captar a 

mais de R$ 250 bilhões com a 

inicia�va privada que serão 

inves�dos até 2026.

 A placa foi entregue pelo 

CEO do Grupo Brasil Export, 

Fabrício Julião, pelo presidente 

do Conselho do Santos Export, 

Ricardo Molitzas, e pelo presi-

dente do Conselho Nacional do 

Brasil Export, José Roberto Cam-

pos.

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

O Grupo Brasil Export entregou 
uma placa para Jorge Lima, pela 
bem-sucedida trajetória empresarial 
e pelo trabalho à frente da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico de SP

TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2024

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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Segundo o secretário de Negócios Internacionais de SP, 
tecnologia será instalada no Porto de São Sebas�ão até 2026

O secretário de Negócios Inter-

nacionais do Estado de São Pau-

lo, Lucas Ferraz, afirmou que o 

Governo Estadual tem o desejo 

de implementar o Port Commu-

nity System no Porto de Santos. 

Existe a expecta�va de que a 

tecnologia seja usada em São 

Sebas�ão.

 Durante sua par�cipação 

na solenidade de abertura do 

Fórum Santos Export, o secretá-

rio mencionou inicia�vas que 

estão sendo trabalhadas pela 

pasta, voltadas para tentar solu-

cionar gargalos regulatórios e 

microeconômicos de portos e 

 “Faço questão de passar 

essa no�cia em primeira mão. O 

aeroporto já teve a primeira 

fase autorizada. É uma deman-

da an�ga da Baixada San�sta e 

que estamos entregando”, de-

clarou.

 Segundo a secretária, o novo 

aeródromo receberá operação 

ral, a secretária execu�va-ad-

junta do Ministério de Portos e 

Aeroportos, Gabriela Costa, re-

velou que a pasta autorizou o 

projeto referente à segunda 

fase do Aeroporto Metropolita-

no do Guarujá (SP), no qual está 

incluso a construção do novo 

terminal de passageiros.

Lucas Ferraz: “Queremos implantar 
o PCS no Porto de Santos” 

aeroportos.

 Entre eles está um progra-

ma para redução de atrasos nas 

operações portuárias, o selo 

OEA Paulista, voltado para em-

presas de importação e expo-

rtação instaladas em São Paulo 

com o aumento de bene�cios. 

E, por fim, o PCS.

 “O PCS é uma agenda que 

começamos em Brasília, no qual 

já �vemos apoio do Reino Uni-

do. Estamos trazendo o Estado 

e gostaríamos muito de ver ins-

talado no Porto de Santos. En-

tendemos a complexidade rela-

�va ao tamanho, por tratar-se 

do maior porto da América La�-

na”, disse o secretário.

 Segundo Ferraz, a ideia é 

que o sistema seja integrado ao 

Porto de São Sebas�ão.

Anúncio

Representando o Governo Fede-

de aviação geral e comercial.

 Par�ciparam da solenidade 

de abertura o prefeito de San-

tos, Rogério Santos (Republica-

nos); os deputados federais Pau-

lo Alexandre Barbosa (PSDB-

SP) e Edinho Bez (MDB-SC); 

José Roberto Campos, presi-

dente do Conselho Nacional do 

Brasil Export; Caio França, depu-

tado estadual (PSB); Ricardo 

Molitzas, presidente do Conse-

lho do Santos Export e do Ins�-

tuto Brasil Logís�ca; o capitão 

de mar e guerra Marcus André 

de Souza e Silva, capitão dos 

Portos de São Paulo; Valter Sou-

za, diretor de Relações Ins�tuci-

onais da Confederação Nacio-

nal do Transporte (CNT); Elias 

Júnior, secretário de Assuntos 

Portuários e Emprego de San-

tos; João Paulo Tavares Papa, 

ex-prefeito de Santos; e Bayard 

Umbuzeiro Filho, diretor-pre-

sidente do Grupo Transbrasa.

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

A solenidade de abertura do fórum Santos Export reuniu diversas autoridades 
das esferas federal e estadual, além de representantes do setor de infraestrutura

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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Transbrasa, Maersk e ABTP receberam
placas por atuação importante no setor

O Grupo Brasil Export realizou a 

entrega de placas comemora�-

vas em homenagens a impor-

tantes en�dades e empresas 

que contribuem para o cresci-

mento e desenvolvimento do 

setor portuário e de infraestru-

tura no Brasil. Durante a soleni-

dade de abertura do Santos 

Export, foram entregues três 

homenagens.

 A primeira homenagem foi 

para os empresários Bayard 

Umbuzeiro Filho e Bayard 

Umbuzeiro Neto, pela relevante 

marca de celebração dos 50 

anos da Transbrasa. A placa foi 

entregue aos empresários pelo 

Brasil Export faz homenagens 
durante abertura do Santos Export 

presidente do Conselho Nacio-

nal do Brasil Export, José Rober-

to Campos.

 “Isso muito nos sensibiliza. 

Com esses atos, nos impulsio-

nam a colocar em prá�ca novas 

ideias e seguir na labuta diária. 

Dividir essa importante home-

nagem aos meus filhos e sócios, 

aos diretores, nossos funcioná-

rios e colaboradores. Sem a par-

�cipação deles, isso obviamen-

te não seria possível”, comentou 

Bayard Umbuzeiro Filho.

 Depois, o homenageado foi 

Ricardo Rocha, presidente da 

Maersk para a Costa Leste  Amé-

rica do Sul, pelos 120 anos de 

fundação da empresa em terri-

tório dinamarquês, com diversi-

ficadas contribuições à navega-

ção mundial e impacto significa-

�vo para os avanços do Brasil 

junto ao comércio marí�mo e 

de mercadorias.

 A placa de homenagem foi 

entregue pelo prefeito de San-

tos, Rogério Santos, e pelo se-

cretário de Desenvolvimento 

Econômico do Estado de São 

Paulo, Jorge Lima.

 A úl�ma homenageada da 

noite foi a Associação Brasileira 

dos Terminais Portuários (ABTP), 

pelos 35 anos de atuação da 

en�dade na defesa dos interes-

ses do setor portuário nacional.

 A placa foi entregue por 

Gabriela Costa, secretária exe-

cu�va-adjunta do Ministério de 

Portos e Aeroportos, e por 

Fabrício Julião, CEO do Grupo 

Brasil Export, ao presidente 

Jesualdo Silva e também a Ro-

berto Oliva, presidente do Con-

selho de Administração.

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Os empresários Bayard Umbuzeiro 
Filho e Bayard Umbuzeiro 
Neto receberam uma placa pela
 relevante marca de celebração 
dos 50 anos do Grupo Transbrasa

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export



O Grupo Brasil Export e o Ins�-

tuto Brasil Logís�ca (IBL) assina-

ram um protocolo de intenções 

em prol do setor de logís�ca e 

infraestrutura. O acordo foi fir-

mado ontem, durante a progra-

mação do Fórum Santos Export.

 Segundo o documento, o 

protocolo foi firmado com a 

intenção de desenvolver ações, 

propostas, projetos e progra-

mas relacionados à infraestru-

tura, com o propósito de ampli-

ar o diálogo e a interlocução 

Ricardo Rocha, presidente 
da Maersk para a Costa Leste

América do Sul, recebe a 
homenagem pelos 120 anos 

de fundação da empresa 
em território dinamarquês

com o setor produ�vo.

 A par�r do acordo, o Brasil 

Export e o IBL vão promover 

reuniões técnicas, sejam elas 

presenciais ou virtuais, com fins 

de planejamento, desenvolvi-

mento e gestão das a�vidades 

de interesse.

 O documento foi assinado 

por Fabrício Julião, CEO do 

Grupo Brasil Export; Ricardo 

Molitzas, presidente do IBL; 

José Roberto Campos, presi-

dente do Conselho Nacional do 

Brasil Export; e o senador Wel-

lington Fagundes (PL-MT), pre-

sidente da Frente Parlamentar 

Mista de Logís�ca e Infraestru-

tura (Frenlogi).

9
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O presidente da ABTP, Jesualdo 
Silva, e o presidente do Conselho 
de Administração, Roberto Oliva, 
receberam a placa pelos 35 anos 
de atuação da en�dade

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export

Acordo entre as duas en�dades foi firmado durante 
a programação do Santos Export 2024

Brasil Export e IBL 
assinam protocolo 

de intenções em prol 
da infraestrutura 

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

O protocolo de intenções do Grupo Brasil Export com o IBL foi assinado por Fabrício 
Julião, Ricardo Molitzas, José Roberto Campos e pelo senador Wellington Fagundes

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export
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Fabrício Julião reforçou papel do fórum para
debater as principais demandas do setor

O CEO do Grupo Brasil Export, 

Fabrício Julião, destacou em seu 

discurso de abertura do Fórum 

Santos Export, principal evento 

de debates de logís�ca, infraes-

trutura e transportes que envol-

vem o Porto de Santos (SP), a 

atenção e o respeito que o com-

plexo marí�mo necessitam, da-

da a sua importância na corren-

te comercial do Brasil.

 “Nessa edição histórica es-

tão reunidos players não só de 

Santos mas de todas as regiões 

do Brasil para tratar dos proble-

mas e soluções para o maior 

complexo portuário da América 

salientou.

 Neste ano de 2024, o San-

tos Export chega à sua 22ª edi-

ção. Em sua fala inicial, ele refor-

çou a importância do fórum 

para discu�r e pontuar as princi-

pais pautas do setor.

nos galpões e nas fábricas. Esta-

mos hoje diante de projetos e 

estudos fundamentais para que 

a estrutura deste complexo 

possa dar vazão a tanto que se 

produz e se recebe em retorno 

para servirmos a nossa gente”, 

CEO do Brasil Export enfa�za 
necessidade de mais acessos 

ao Porto de Santos 

La�na e um dos mais expressi-

vos do mundo. O Porto de San-

tos merece e exige respeito! 

Merece atenção das autorida-

des de Brasília, do Governo de 

São Paulo, dos órgãos regulado-

res e dos nossos senadores e 

deputados”, disse Julião.

 O CEO do Brasil Export 

enfa�zou a palavra do momen-

to quando se fala em demanda 

de infraestrutura para o Porto 

de Santos: os acessos. Este, por 

sinal, foi um dos temas que mais 

envolveram os primeiros pai-

néis técnicos de debates.

 “A necessidade da terceira 

pista, os gargalos que temos por 

falta de perimetrais, viadutos e 

dragagem. Os caminhos são ar-

térias, veias e vasos que trazem 

para cá o que a força da produ-

ção brasileira gera nos campos, 

 “Hoje, somos inques�ona-

velmente o maior e mais impor-

tante fórum do setor. Construí-

mos uma ampla rede de relacio-

namento e conseguimos juntar 

no Conselho do Santos Export 

as principais autoridades e lide-

ranças do setor. Avançamos 

muito. Os governantes, que em 

tempos passados não nos atri-

buíam importância e valor, pas-

saram a ser nossos companhei-

ros nessa longa caminhada”, co-

mentou.

 O Fórum Santos Export é 

uma inicia�va e realização do 

Grupo Brasil Export, com apoio 

ins�tucional do Ministério de 

Portos e Aeroportos, da Prefei-

tura de Santos e da Prefeitura 

de Guarujá. A produção é da 

Bossa Marke�ng e Eventos e a 

mídia oficial da Rede BE News.

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

SANTOS EXPORT

TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2024

Em seu discurso, o CEO do Grupo Brasil Export, Fabrício Julião, falou sobre a necessidade 
da terceira pista ligando o Planalto à Baixada San�sta, perimetrais, viadutos e dragagem

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export



Comi�va do Santos Export visitou terminal
fez um passeio pelo canal do Porto de Santos

Uma comi�va composta por 

conselheiros do Brasil Export e 

demais convidados realizaram 

um passeio de lancha pelo canal 

do Porto de Santos (SP). A agen-

da especial de ontem compôs a 

programação do Santos Export 

2024. A comi�va realizou uma 

visita técnica ao Terminal Inte-

grador Portuário Luiz Antônio Mes-

quita (Tiplam), operado pela VLI, 

que fez uma apresentação de 

sua operação, com destaque 

para a mul�modalidade da ma-

triz de transporte e futuros pla-

nos de expansão.

 Inicialmente, a comi�va co-

nheceu as instalações dos prin-

cipais terminais que operam nas 

duas margens do Porto de San-

no terminal.

 Depois, a comi�va embar-

cou em um ônibus, onde foi 

feito um passeio para conhecer 

de perto as instalações.

foi possível observar todos os 

pontos do terminal, entre oleo-

dutos, vias férreas, moegões, 

esteiras para movimentação de 

grãos e os armazéns instalados 

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export

Com uma grande rede ferroviária, 
o Tiplam é o des�no final da cadeia 
logís�ca no Corredor Centro-Sudeste 
para escoar granéis agrícolas 
produzidos de vários locais do Brasil

VLI apresenta operações do Tiplam
e mira planos para expansão 

tos. Durante o passeio de lan-

cha, os convidados puderam 

observar o traçado inicial para a 

construção do túnel imerso 

Santos-Guarujá. A obra será 

custeada em parceria entre o 

Governo Federal e o Governo 

do Estado.

 Depois, a lancha seguiu até 

o berço de atracação de impor-

tação do Tiplam, um de um total 

de quatro berços instalados no 

terminal privado.

 A comi�va foi recepciona-

da por Cris�ano Ribeiro, geren-

te de Planejamento e Proces-

sos, e Anderson Abreu, gerente 

geral de Relação Ins�tucional. O 

grupo acompanhou um vídeo ins-

�tucional do Tiplam, que tem ca-

pacidade de movimentar até 17 

milhões de toneladas de produ-

tos por ano, entre os segmentos 

de grãos, açúcar e fer�lizantes.

 Foi apresentada, entre outras 

coisas, uma maquete, em que 

 Destaca-se que o Tiplam 

possui uma grande rede ferro-

viária, pois é o des�no final da 

cadeia logís�ca no Corredor 

Centro-Sudeste para escoar gra-

néis agrícolas produzidos de 

diversos locais do Brasil, princi-

palmente dos estados de São 

Paulo, Goiás, Minas Gerais e 

Mato Grosso.

 Atualmente, a VLI vem rea-

lizando estudos técnicos para 

expandir suas operações. A em-

presa já possui, ao menos, duas 

áreas, onde há intenção de am-

pliar sua produção e aumentar a 

eficiência do Tiplam. Ainda no 

contexto de expansão do termi-

nal, a empresa analisa a possibi-

lidade de construir novos ber-

ços de atracação.

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA
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Primeira edição do Inova Export promoveu debates no Parque
Tecnológico de Santos, dentro da programação do Santos Export

A inovação tecnológica e a sus-

tentabilidade caminham juntas 

no desenvolvimento logís�co 

portuário, defendem especialis-

tas durante o Inova Export, 

evento organizado pelo HUB 

Brasil Export e o Grupo Brasil 

Export, des�nado a revolucio-

nar os setores de infraestrutura, 

logís�ca, portos e comércio 

exterior.

 Tecnologias que estão 

sendo aplicadas no dia a dia de 

diversos modais no país foram 

destaque nos debates que ocor-

reram durante o encontro no 

Parque Tecnológico de Santos, 

no litoral paulista, ontem, como 

parte da programação do San-

tos Export.

 O presidente do Parque Tec-

nológico, Eduardo Bi�encourt, 

conta que o HUB Brasil Export é 

importante porque traz uma 

bagagem consolidada ao mer-

cado. “Escolher esse espaço e 

receber grandes empresários, 

autoridades para a gente é uma 

honra e entendemos que fica-

mos mais perto de a�ngir nosso 

obje�vo de democra�zar o 

acesso à tecnologia e inovação 

VLI, Renata Ramalho, as tecno-

logias estão sendo inseridas em 

todos os processos e sendo res-

ponsáveis por melhorar todo o 

ecossistema logís�co do país. 

“Por exemplo, nós implantamos 

sinaleiros, faróis, em nosso sis-

tema que, aliados à inteligência 

ar�ficial e tecnologia usada nos 

trens, reduziram em 90% os 

acidentes em dois anos”, ressal-

ta ela.

 Patrícia Cruz/Grupo Brasil Export

Tecnologias que estão sendo aplicadas
no dia a dia de diversos modais no país 
foram destaque nos debates que 
ocorreram durante o encontro 
no Parque Tecnológico de Santos

Inovação e sustentabilidade andam
juntas, defendem especialistas 

 “Acho que é de importância 

enorme ter uma roda de conver-

sas como essa, de gente impor-

tante se comunicando em prol 

do mesmo obje�vo. O Parque 

Tecnológico traz diversas ações 

de um ecossistema de inovação 

e evolução”, afirma o CEO da 

ModalGR, Danilo Abbondanza.

 A gerente execu�va de co-

municação corpora�va e sus-

tentabilidade da Santos Brasil, 

Béatrice de Toledo Dupuy, diz 

que a inovação da infraestrutu-

ra tem tudo a ver com o momen-

to atual do país. “Tudo o que en-

volve logís�ca, porto, comércio 

exterior é o que faz girar o Bra-

sil. E as tecnologias são total-

mente ligadas à sustentabilida-

de. Melhorar o rendimento de 

uma maneira mais verde, envol-

vendo também o social”, defen-

de.

 Para a gerente execu�va de 

Meio Ambiente e Fundiário da 

na outra ponta”, defende.

 O secretário de Governo 

de Santos e presidente do Con-

selho de Administração do Par-

que Tecnológico, Fábio Ferraz, 

afirma que o porto é o principal 

hub logís�co da América La�na 

e Santos tem essa condição de 

também se transformar num 

grande hub de tecnologia.

 “Essa inicia�va é extrema-

mente importante para que a 

gente possa alavancar essas 

ações. É um jeito também de 

trocar informações com atores 

sobre o que está sendo feito de 

inovação em si, quais �pos de 

inovações estão sendo publica-

das, o que está sendo feito de 

novo, com exemplos de luga-

res”.

SANTOS EXPORT

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2024
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Rui Klein, diretor geral de Concessões da Ecorodovias, disse também
que não é possível adiantar nenhum prazo sobre o início das obras

Para que a construção da tercei-

ra pista ligando o planalto ao 

Porto de Santos (SP) saia do 

papel, será preciso integração 

entre todos os interessados: 

Autoridade Portuária, concessi-

onária, operadores do porto, 

governos federal, estadual e 

municipais. E apesar da urgên-

cia de um novo acesso, não há 

prazo es�mado para a obra.

 O cenário foi avaliado du-

rante o primeiro painel do Fó-

rum Santos Export, com o tema 

 Patrícia Cruz/Grupo Brasil Export

Para debatedores, terceira 
pista precisa de integração 

para sair do papel 

“Terceira via entre Planalto e 

Baixada/Viadutos/Fips”, expos-

to ontem, em Santos, e compos-

to por João Almeida, diretor-

presidente da Ferrovia Interna 

do Porto de Santos (Fips); Rui 

Klein, diretor geral de Conces-

sões da Ecorodovias; Fabrizio 

Pierdomênico, economista e ex-

secretário nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários; e Fre-

derico Bussinger, consultor, en-

enheiro e economista.

 A terceira pista é uma das 

demandas prioritárias relacio-

nadas aos acessos portuários – 

visto que o aumento já previsto 

na movimentação de cargas do 

complexo deve levar o Sistema 

Anchieta-Imigrantes (SAI) ao li-

mite de sua capacidade até 

2030. Mesmo assim, Rui Klein 

afirmou que não pode garan�r 

SANTOS EXPORT

vanessa.pimentel@redebenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2024

Rui Klein destacou o longo percurso que a obra de engenharia da terceira pista ligando
o Planalto a Santos vai enfrentar, principalmente em relação ao licenciamento ambiental
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nenhum prazo para o início da 

obra, ao contrário do governa-

dor do Estado, Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos), que afirmou 

no fim do ano passado que o 

início dos trabalhos será em 

2026.

 Klein destacou o longo per-

curso que uma obra de enge-

nharia dessa magnitude vai en-

frentar, principalmente em rela-

ção ao licenciamento ambien-

tal. “É um rito longo, mas ro-

busto e com qualidade, como a 

Ecovias gosta de implementar 

em seus projetos”, citou.

 De acordo com ele, existe 

um consórcio formado por em-

presas nacionais e internaciona-

is responsável por projetar o 

modelo da terceira pista, citan-

do em seguida, como exemplo, 

a duplicação da Rodovia dos 

Tamoios, principal via de acesso 

ao litoral Norte do Estado de 

São Paulo, que demorou 10 anos 

para ser entregue.

 “A segunda pista da Tamoi-

os levou quase 10 anos. É cedo 

e prematuro afirmar agora um 

prazo. Temos a fase do pré-pro-

jeto, a concepção, licenciamen-

tos e depois obras e conclusão”, 

ressaltou.

 Contudo, Fabrizio Pierdo-

mênico afirmou que se não hou-

ver governança e integração 

entre todos os entes envolvi-

SANTOS EXPORT

dos, o projeto pode levar ainda 

mais tempo para sair do papel, 

citando em seguida o Túnel San-

tos-Guarujá, que pela primeira 

vez em 100 anos, teve as suas 

primeiras audiências públicas 

realizadas na semana passada.

 “Essas audiências públicas 

são a prova de que quando se 

unem agências reguladoras, re-

presentantes dos governos esta-

dual e federal, o projeto começa 

a andar. Eu não acredito que a 

terceira pista saia até 2030, mas 

há projetos tão importantes 

quanto este para os acessos ro-

doviários ao porto que já pode-

riam estar prontos, se houvesse 

integração, como a construção 

da perimetral na margem es-

querda do Porto”, detalhou.

 O consultor Frederico Bus-

singer e João Almeida, da Fips, 

reforçaram a importância da 

união de todos os entes envol-

vidos, citando que não dá para 

imaginar o porto isoladamente.

 O fórum Santos Export é 

uma inicia�va e realização do 

Grupo Brasil Export, com apoio 

ins�tucional do Ministério de 

Portos e Aeroportos. A produ-

ção é da Bossa Marke�ng e 

Eventos e a mídia oficial da Re-

de BE News. A transmissão é 

feita ao vivo e com imagens pela 

TV BE News, através de seu ca-

nal no Youtube (@tv_benews).

23 | ABRIL | Hoje

08h30 Credenciamento início da transmissão pela Rede BE News

09h00 Palavras de boas-vindas pelos presidentes do Conselho Nacional, José Roberto 

Campos, e do Conselho do Santos Export, Ricardo Molitzas

09h10 Assinatura de acordo de cooperação entre o Grupo Brasil Export e a B3 com 

a presença do superintendente de Licitações da en�dade, Guilherme Peixoto

09h15 Painel 4: A logís�ca das cargas e o futuro do complexo portuário de Santos

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News

Debatedores: Ary Serpa Jr., CEO América do Sul, Od�ell Terminals; Décio Amaral, 

Presidente da Ultracargo; Guilherme Penin, Vice-Presidente de Regulação e Expansão 

da Rumo; Fábio Marchiori, CEO da VLI; Djalma Vilela, Presidente da Mul�log

10h30 Coffee break

11h00 Painel 5: Planejamento e soluções para dotar os acessos ao Porto de Santos 

de maior eficiência

Moderação: Leopoldo Figueiredo, Diretor-Geral da Rede BE News;

Debatedores: Alex Ávila, Secretário Nacional de Portos e Transportes Aquaviários; Eduardo 

Nery, Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq); Jorge Bastos, 

Presidente da INFRA S.A.; Rafael Vitale, Diretor-Geral da Agência Nacional de Transportes 

Terrestres (ANTT); Regis Prunzel, Presidente do Sindicato dos Operadores Portuários do 

Estado de São Paulo (SOPESP)

12h30 Palestra especial

13h30 Almoço

15h00 Sustenta Export – Fórum Nacional de Transição Energé�ca no Setor de Infraestrutura

Painel 1: O futuro da sustentabilidade no setor de infraestrutura

Moderação: João Amaral, Presidente do Conselho ESG do Brasil Export

Debatedores: Beatrice de Toledo Dupuy, Gerente Execu�va de Comunicação Corpora�va  

Sustentabilidade da Santos Brasil; Claudio Navarrete Filho, Coordenador de Vendas no 

Centro de Negócios da WEG; Leandro Aversa, Gerente de Produção e Manutenção de 

Rebocadores da Wilson Sons

Painel 2: Transição energé�ca no setor portuário

Moderação: João Amaral, Presidente do Conselho ESG do Brasil Export

Debatedores: Bruno Stupello, Diretor de Operações Portuárias da Santos Brasil; Jairo 

dos Guimarães e Souza, Analista de Mercado Naval da WEG; Ricardo Tro�, Diretor 

de Operações da Brasil Terminal Portuário (BTP); Wilson Lozano, Diretor Geral de Operações 

da DP World Brasil

17h30 Encerramento

Programação Santos Export 2024  

CONTINUAÇÃO DA MATÉRIA DA PÁGINA 14
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Presidente da APS destacou o compromisso da APS em minimizar
os impactos para a comunidade e a a�vidade econômica

O presidente da Autoridade 

Portuária de Santos (APS), An-

derson Pomini, citou que estão 

previstas interdições parciais de 

24 ou 72 horas no canal de nave-

gação do Porto de Santos du-

rante a instalação das placas do 

modelo de engenharia de imer-

são necessárias para a constru-

ção do túnel Santos-Guarujá, no 

litoral de São Paulo.

 A declaração foi dada on-

tem, durante sua par�cipação 

no segundo painel do Santos 

Export - fórum regional de Lo-

gís�ca, Infraestrutura e Trans-

Operação do Porto de Santos 
sofrerá interdição parcial 

durante obra do túnel 

rar uma maior cooperação entre 

os órgãos públicos federais e 

estaduais para desburocra�zar 

propostas voltadas para o aces-

so ao porto.

 Rogério afirmou que tam-

bém  apresentou ao governador 

de São Paulo, Tarcisio de Freitas 

(Republicanos), o projeto do tú-

nel do maciço central, que liga-

ria a Zona Noroeste à Zona 

Leste de Santos através da re-

gião de morros da cidade. Além 

disso, mencionou que subme-

teu a obra ao novo Programa de 

Aceleração do Crescimento 

(PAC). “Nossa economia é gran-

de, mas a gente investe muito 

pouco em logís�ca”, declarou.

 O prefeito de Guarujá, Vál-

ter Suman (PSDB), acredita que 

a obra vai ajudar a melhorar o 

fluxo de veículos e resolver os 

SANTOS EXPORT

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP
portes, em Santos. Pomini expli-

cou que as placas serão cons-

truídas em um canteiro de obras 

próximo ao canal aquaviário, em 

um dique seco. No dia da execu-

ção do aprofundamento dessas 

estruturas, o canal será parcial-

mente interditado, com a entra-

da e saída dos navios ocorrendo 

de forma alternada, dependen-

do do local da obra.

 O presidente enfa�zou o 

compromisso da APS em mini-

mizar os impactos para a comu-

nidade e a a�vidade econômica. 

“Esses detalhes todos serão 

subme�dos ao mercado, para 

que todos que tenham interesse 

nas operações, o porto, governo 

do estado, prefeituras, decidam 

o melhor momento para a exe-

cução dessas 72 horas”, disse 

Pomini.

 O projeto consiste em um 

túnel de 870 metros de exten-

são que será construído abaixo 

do canal do Porto de Santos, 

ligando os municípios de Santos 

e Guarujá. Com profundidade 

de 21 metros, a obra será viabili-

zada por meio de uma parceria 

público-privada (PPP), com re-

cursos dos governos federal e 

estadual, envolvendo inves�-

mentos de R$5,96 bilhões.

 Pomini destacou que são 

considerados os diversos estu-

dos prévios que já foram realiza-

dos sobre o projeto nos úl�mos 

10 anos, e que será aproveitado 

o que há de melhor em termos 

de tecnologia e experiência. 

Estão sendo realizadas audiên-

cias públicas tanto com os mora-

dores da região de Santos quan-

to de Guarujá para que sejam in-

cluídas as contribuições da co-

munidade no cronograma das 

obras.

 O Governo de São Paulo 

também está trabalhando para 

que não seja feita nenhuma 

desapropriação de terrenos lo-

cais para a construção do túnel, 

com exceção de uma área da 

própria Autoridade Portuária, 

segundo Pomini. “O projeto 

previa ali por volta de 200 a 300 

desapropriações no bairro Ma-

cuco (Santos), mas nós fizemos 

alguns ajustes. A gente está 

convidando a boa engenharia a 

nos apresentar soluções”, afir-

mou.

Prefeitos

Rogério Santos (Republicanos), 

prefeito de Santos, disse espe-
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gargalos que atrapalham a mobi-

lidade urbana. “Destravar com 

certeza o maior enfrentamento 

que a gente tem hoje na ques-

tão da mobilidade urbana, se-

gregar a cidade da movimenta-

sil Logís�ca (IBL).

 O Santos Export é uma ini-

cia�va e realização do Grupo 

Brasil Export, com apoio ins�tu-

cional do Ministério de Portos e 

Aeroportos. A produção é da 

consultor e sócio da 4 Infra; Da-

nilo Veras, head of Public Affairs 

da Maersk no Brasil; Fabio Fon-

tes, presidente da Pra�cagem 

de São Paulo; e Ricardo Molit-

zas, presidente do Ins�tuto Bra-

ção de carga da cidade turís-

�ca”.

 Também par�ciparam do 

painel “Túnel Santos-Guaru-

já/Perimetrais/Canal aquaviá-

rio” Casemiro Tércio Carvalho, 

Bossa Marke�ng e Eventos e a 

mídia oficial da Rede BE News. 

A transmissão é feita ao vivo e 

com imagens pela TV BE News, 

através de seu canal no Youtube 

(@tv_benews).

O segundo painel do Santos Export 2024 reuniu autoridades e especialistas para discu�r
o túnel Santos-Guarujá, as avenidas perimetrais e a Ferrovia Interna do Porto de Santos

 Patrícia Cruz/Grupo Brasil Export

SANTOS EXPORT
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Segundo Valter Luís de Souza, os aportes nesse setor
caíram mais da metade em pouco mais de 10 anos

Os inves�mentos em infraes-

trutura devem ser um projeto 

de Estado, com aportes inde-

pendentemente de governos, 

segundo o diretor de Relações 

Ins�tucionais da Confederação 

Nacional do Transporte, Valter 

Luís de Souza. Sua argumenta-

ção foi feita durante o Santos 

Export - fórum regional de logís-

�ca, infraestrutura e transpor-

tes, ontem, em Santos (SP).

 “O Porto de Santos e os 

demais portos do país estão 

estrangulados devido aos aces-

sos ferroviários e rodoviários do 

País. As empresas hoje têm difi-

culdade de transportar suas 

cargas por conta da infraestru-

tura do país”, disse ele.

“Sempre que houver bons pro-

jetos, vai ter dinheiro. Acredito 

que a união dos entes da socie-

dade e das empresas vai afetar 

diretamente os projetos de in-

fraestrutura a longo prazo”, disse 

ele.

 Valter Luís de Souza disse 

que um equilíbrio entre os mo-

dais é cada vez mais urgente. A 

malha, diz ele, é absorvida em 

 “A discussão tem que ser 

acompanhada por quem está na 

área (...) Não só nesse sen�do, 

mas em todos, como o marco 

regulatório, entre outras discus-

sões”, afirmou.

 O deputado federal Edinho 

Bez (MDB-SC), que também é 

da Frente Parlamentar Mista, de-

fendeu que não faltam recursos 

por parte do Governo Federal. 

 Fernanda Luz/Grupo Brasil Export

Para Valter Luís de Souza, o equilíbrio
entre os modais é urgente, já que 
a malha é absorvida em sua maioria 
pelo ramal rodoviário, que corresponde 
a 65% do transporte de cargas

Diretor da CNT alerta que é preciso 
inves�r mais em infraestrutura 

 Segundo ele, nos úl�mos 10 

anos a malha rodoviária do País 

cresceu 1,5%. Por outro lado, a 

frota brasileira de caminhões e 

veículos aumentaram 51%.

 Os inves�mentos em in-

fraestrutura �veram uma que-

da, ainda segundo números tra-

zidos pelo diretor da CNT, de 

R$42,9 bilhões em 2012 para 

R$ 18 bilhões no ano passado.

 “O transporte terrestre está 

estrangulado. Estamos criando 

um déficit da infraestrutura do 

País, que necessita de um proje-

to junto ao congresso para recu-

perar a malha do país”, comple-

tou.

 O senador e presidente da 

Frente Parlamentar Mista de 

Logís�ca e Infraestrutura, Wel-

lington Fagundes (PL-MT), en-

tende o clamor do setor e afir-

mou que essa discussão precisa 

levar em consideração a opinião 

de quem está no setor.

sua maioria pelo ramal rodoviá-

rio, que corresponde a 65% do 

transporte de cargas.

 “O setor de transporte tem 

que trabalhar, principalmente 

no congresso, para aumentar os 

inves�mentos em infraestrutu-

ra e também a segurança jurídi-

ca, para que o setor privado pos-

sa fazer mais aportes”, defende.

 Para Edinho Bez, a discus-

são é an�ga e houve muitos 

avanços no Brasil, mas ele admi-

te que ainda falta essa seguran-

ça jurídica. “No Brasil, ainda 

temos facilidade de mexer em 

contratos. Tudo isso colabora 

para a insegurança. É preciso 

respeitar os contratos e fazer 

bons contratos, conversando com 

quem entende”.

SANTOS EXPORT

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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Falta de segurança jurídica também é apontada como um 
fator para afugentar potenciais inves�dores em infraestrutura

No segundo painel do InfraJur 

2024, especialistas abordaram 

as dificuldades que os proble-

mas de acesso aos portos nacio-

nais representam para os inves-

�mentos em infraestrutura. O 

Encontro Nacional de Direito da 

Logís�ca, Infraestrutura e Trans-

portes (InfraJur) ocorre como 

parte da programação do Fórum 

Santos Export, nos dias 22 e 23 

de abril, em Santos (SP).

 Mario Povia, presidente-

execu�vo do Ins�tuto Brasileiro 

de Infraestrutura (IBI), atuou como 

moderador do debate, desta-

cando o déficit de infraestrutu-

ra no Brasil, especialmente no 

Porto de Santos, que têm resul-

tado em filas nos terminais, 

conges�onamentos, danos aos 

caminhões e obstáculos no aces-

so aquaviário.

 "A ausência de acesso aqua-

viário ou rodoviário acaba 

impactando na segurança jurídi-

ceiros internacionais demons-

tram receio em equipar os ter-

minais nacionais sem uma con-

trapar�da do Poder Público 

para proporcionar condições 

favoráveis ao acesso, logís�ca e 

escoamento de carga. Ele citou 

o exemplo dos gargalos no 

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export

Os debatedores apontaram a 
questão dos acessos aos portos 
durante o painel do InfraJur “Segurança 
jurídica: entraves legais para 
inves�mentos na área de infraestrutura”

InfraJur discute impactos 
da precariedade de acessos 

nos inves�mentos nos portos 

setor de transportes. Ele apon-

tou a falta de segurança jurídica 

como um obstáculo para atrair 

inves�mentos privados aos ter-

minais portuários, resultante da 

má qualidade dos acessos.

 Povia ressaltou o esgota-

mento fiscal e orçamentário que 

o país enfrenta há alguns anos, 

impactando os modelos de con-

cessões e arrendamentos por-

tuários. A autoridade mencio-

nou a complexidade burocrá�ca 

e tributária, que afeta tanto o 

mercado interno quanto o ex-

terno, dificultando a compreen-

são do modelo brasileiro por 

parte dos inves�dores interna-

cionais.

 Marcelo Sammarco, vice-

presidente da Associação Brasi-

leira de Direito Marí�mo (ABDM), 

destacou que os agentes finan-

ca daquele que inves�u em um 

arrendamento, trouxe tecnolo-

gia com a expecta�va de que 

teria no entorno a infraestrutu-

ra necessária para operar. Quan-

do isso acontece, temos uma 

sinalização nega�va para futu-

ros arrendamentos, cria-se uma 

incerteza muito grande", disse 

Sammarco.

 Também par�ciparam do 

painel “Segurança jurídica: 

entraves legais para inves�-

mentos na área de infraestrutu-

ra”, Sandra Silva, gerente jurídi-

ca da Cargill, e Alessandro Mar-

ques, advogado do Salomão 

Advogados.
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Thiago Robles deu um panorama sobre o assunto 
no primeiro painel do InfraJur, dentro do Santos Export

“As condições negociadas ca-

bem às partes. Não cabem ao 

terceiro, nesse momento o juiz, 

rever essas condições”. O geren-

te jurídico do Ogmo-Santos 

(Órgão Gestor de Mão de Obra), 

Thiago Robles, fez essa afirma-

ção ao falar sobre excesso de 

li�giosidade durante o primeiro 

painel do InfraJur - Encontro de 

Direito de Logís�ca, Infraestru-

tura e Transportes. O evento faz 

parte da programação do San-

tos Export, que teve seu início 

ontem e vai até hoje, em Santos 

(SP).

 Robles iniciou sua par�ci-

pação explicando de maneira 

didá�ca a função dos acordos 

cole�vos de trabalho e das con-

venções cole�vas, que é a de 

regular as condições entre capi-

tal e trabalho. O problema, se-

gundo ele, é quando esses docu-

mentos são desafiados pelo 

insegurança. Como funciona 

um acordo anulado num mo-

mento posterior? Você vai fazer 

outro acordo? Não, você não 

busca mais acordos cole�vos 

porque os seus acordos foram 

judicializados e anulados. Esse é 

o início da pirâmide que não tem 

fim das demandas individuais”.

Avulsos

Thiago Robles também chamou 

atenção para um caso específi-

co, que é o dos trabalhadores 

portuários avulsos, que contam 

com uma legislação própria. “É 

uma categoria diferenciada, que 

conta com exclusividade na sua 

realização, ou seja, na modalida-

de avulsa ou vinculada, é só 

aquela categoria que consegue 

fazer. E ainda conta com uma 

en�dade civil sem fins lucra�-

vos, solidária a toda questão de 

passivo existente”.

 Para ele, tudo isso contribui 

para um quadro de excesso de 

li�giosidade, não só no Porto de 

Santos, mas em todo o país. 

“Condições de nulidade de acor-

do, excesso de demandas indi-

quem assinou aquele acordo é 

quem representa a categoria ou 

se há alguma matéria ilícita, ile-

gal, sendo negociada”.

 Sem o instrumento que re-

gulava a condição do trabalho, 

acontece o que Robles define 

como aumento da demanda in-

dividual.

 “Se por um lado você tem o 

acordo cole�vo sendo anulado 

e essa demanda é cole�va — e é 

por óbvio um excesso —, a falta 

desse instrumento também ge-

ra ao outro lado, no trabalhador 

individualmente, o excesso da 

demanda porque não há mais 

um documento, um instrumen-

to que regule as condições de 

trabalho”, explicou.

 Para ele, o excesso de li�gi-

osidade traz um grande prejuízo 

para a operação portuária e 

toda a cadeia logís�ca de infra-

estrutura. Segundo ele, isso one-

ra e sobrecarrega o sistema com 

condenações que não caberiam 

ao Poder Judiciário.

 “As condições negociadas 

cabem às partes. Não cabe ao 

terceiro, nesse momento o juiz, 

rever essas condições e trazer a 

Fernanda Luz/Grupo Brasil Export

Com moderação de Gislaine Heredia, os especialistas par�ciparam do primeiro painel do
InfraJur, cujo tema foi “Segurança jurídica: excesso de li�giosidade e advocacia predatória”

Excesso de li�giosidade 
prejudica a cadeia logís�ca, diz 

gerente jurídico do Ogmo-Santos 

alexandre.fernandes@redebenews.com.br

ALEXANDRE FERNANDES
Poder Judiciário.

 “O que temos percebido e 

acompanhado é o Poder Judi-

ciário anulando cláusulas ou re-

la�vizando cláusulas negociais. 

Ou seja, o que as partes entabu-

laram como condição de traba-

lho, o Judiciário, em momento 

posterior, sem a clareza dos ele-

mentos da negociação que leva-

ram aquele documento à assi-

natura, acabam analisando e 

pendendo a balança apenas de 

um lado”, disse o advogado.

 E ainda de acordo com 

Robles, na maioria dos casos, 

essa balança tem pendido a 

favor do trabalhador. “Ou seja, 

se anulam as condições que 

eram, em tese, desfavoráveis 

aos trabalhos, e mantêm-se as 

demais. Então, as que são one-

rosas aos contratantes se man-

têm no tempo e no espaço, 

mesmo depois da nulidade do 

acordo”.

 O gerente jurídico do Og-

mo-Santos acredita que o Poder 

Judiciário deve sim rever instru-

mentos cole�vos, mas em duas 

frentes. “Nas questões de re-

presenta�vidade, ou seja, se 

viduais e a condição do traba-

lhador trazem um cenário ideal 

para o que a gente vivencia hoje”.

Par�cipantes

O painel “Segurança jurídica: 

excesso de li�giosidade e advo-

cacia predatória” do InfraJur 

também teve as par�cipações 

de Ataíde Mendes Filho, asses-

sor jurídico da Fenop (Federa-

ção Nacional das Operações 

Portuárias); Gabriela Heckler, 

head of Legal & Claims da BTP 

(Brasil Terminal Portuário); e 

Marcelo Kanitz, vice-presidente 

Administra�vo da ABDPM (Aca-

demia Brasileira de Direito Por-

tuário e Marí�mo). A mediação 

ficou a cargo da assessora jurídi-

ca do Sopesp (Sindicato dos 

Operadores Portuários do Esta-

do de São Paulo), Gislaine Here-

dia.

 O Santos Export é uma ini-

cia�va e realização do Grupo 

Brasil Export, com apoio ins�tu-

cional do Ministério de Portos e 

Aeroportos. A produção é da 

Bossa Marke�ng e Eventos e a 

mídia oficial da Rede BE News.

SANTOS EXPORT
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OPINIÃO

Desobstruir os 
inves�mentos 
em logís�ca abrirá 
novos caminhos para 
o desenvolvimento 

DESENVOLVIMENTO

DÉCIO AMARAL
Presidente da Ultracargo 

 N
ão é novidade que o Brasil investe pouco em 

infraestrutura. A relevância do tema impõe, no 

entanto, que essa discussão se mantenha atual. 

Em 2023, inves�mos cerca de 2% do Produto 

Interno Bruto (PIB) em logís�ca, energia 

elétrica, telecomunicações e saneamento. Trata-se de valor 

tão baixo que, apenas para cobrir a depreciação de seus a�vos, 

o desembolso mínimo necessário seria o dobro. 

Números como esses mostram que a Infraestrutura precisa 

ser vista como uma agenda de Estado. Não apenas por parte 

do Poder Execu�vo, mas também pelo Legisla�vo, Judiciário, 

agências reguladoras e tribunais de contas. 

O crescimento de 2,9% em nossa economia no ano passado 

foi fortemente impulsionado pela a�vidade agropecuária – um 

salto recorde de 15,1% de 2022 para 2023. 

Não conseguiremos manter a compe��vidade de nossa 

produção sem inves�mentos em Infraestrutura.

A expansão do agronegócio no Centro-Oeste aponta para 

um aumento médio anual de 2,3% na demanda de diesel pelo 

modal rodoviário até 2032, e de 4,6% no modalferroviário. 

Essa demanda precisa estar acompanhada de capacidade de 

armazenamento e transporte de combus�veis. Como o diesel 

importado chegará de Santos (SP) a Rondonópolis (MT) 

para garan�r o abastecimento dos a�vos necessário para a 

produção e transporte agrícola? Como o etanol de milho será 

exportado para suprir a demanda por energias renováveis?

Em 2023, adquirimos um terminal em Rondonópolis, para 

abastecimento de derivados e para a captura do etanol de 

milho que será distribuído nas regiões de consumo. Esse 

ponto estratégico se conecta via modal ferroviário à 

OplaLogís�ca Avançada, maior terminal de etanol do Brasil, 

localizado em Paulínia (SP), no qual passamos a deter 50% 

de par�cipação em 2023.

Este ano planejamos inves�r cerca de R$ 800 milhões em 

nossas operações, em especial na expansão de Rondonópolis, 

que dobrará sua capacidade, e na construção de novos 

desvios ferroviários nesse terminal e na Opla. Dessa 

forma, criamos condições para que o corredor logís�co 

Centro-Oeste/Sudeste se conecte por um modal mais 

eficiente, seguro e sustentável, que no futuro será interligado 

por ferrovia ao nosso terminal em Santos.

 

O inves�mento em terminais do interior conectados pelo 

modal ferroviário aos nossos portos traz bene�cios na 

compe��vidade e sustentabilidade da nossa cadeia logís�ca, 

reduzindo significa�vamente o “custo Brasil”. Tão importante 

quanto a capacidade de carregar e descarregar navios é a 

habilidade de receber e expedir as cargas para além da região 

portuária. Um porto eficiente é um porto bem conectado.  

O Brasil tem grande potencial para crescer, mas não o fará 

sem infraestrutura. Não faltam entraves na hora de inves�r. 

Para receber a autorização de uma instalação portuária, 

leva-se entre quatro e cinco anos num labirinto de órgãos 

governamentais. Depois, outros dois a três anos para se 

obter o licenciamento ambiental.

Segundo estudo do Movimento Brasil Compe��vo (MBC) 

e da Fundação Getúlio Vargas (FGV), o “custo Brasil” 

relacionado à infraestrutura é es�mado entre R$ 250 e 

R$ 290 bilhões devido aos elevados custos da logís�ca e à 

baixa efe�vidade da regulação ambiental, dentre outros gargalos. 

O Projeto de Lei 2.159/2021, que tramita no Senado Federal 

e cria a Lei Geral Ambiental, é um passo importante na 

racionalização de processos. Já passou da hora de termos 

um marco legal que aponte para uma coerência entre normas 

federais e estaduais. A insegurança jurídica atrasa, inclusive, 

empreendimentos que vão melhorar o perfil das emissões, 

resultando em bene�cio para o meio ambiente. 

Outro ponto crucial é a questão do financiamento dos 

projetos de infraestrutura. O bom ambiente macroeconômico 

é fundamental para permi�r a redução da taxa básica de juros, 

que incen�va inves�mentos. Nesse sen�do, houve avanços 

relevantes nos úl�mos meses, com a sanção da lei que cria 

as debêntures de infraestrutura e a apresentação, por parte 

do Governo Federal, do Projeto de Lei que cria as Letras 

de Crédito de Desenvolvimento (LCD). 

Também é fundamental que bancos de desenvolvimento adotem 

medidas an�cíclicas em momentos de juros elevados, para 

permi�r previsibilidade sobre as taxas na assinatura dos contratos. 

Os desafios são grandes, mas não são incontornáveis. Com o 

engajamento dos setores público e privado, podemos construir 

um caminho para o Brasil crescer e ser mais compe��vo, de 

forma sustentável.

A EXPANSÃO DO AGRONEGÓCIO NO CENTRO-OESTE APONTA PARA UM AUMENTO MÉDIO 

ANUAL DE 2,3% NA DEMANDA DE DIESEL PELO MODAL RODOVIÁRIO ATÉ 2032, E DE 4,6% 

NO MODAL FERROVIÁRIO. ESSA DEMANDA PRECISA ESTAR ACOMPANHADA DE CAPACIDADE 

DE ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE DE COMBUSTÍVEIS. COMO O DIESEL IMPORTADO 

CHEGARÁ DE SANTOS (SP) A RONDONÓPOLIS (MT) PARA GARANTIR O ABASTECIMENTO 

DOS ATIVOS NECESSÁRIO PARA A PRODUÇÃO E TRANSPORTE AGRÍCOLA? COMO O ETANOL 

DE MILHO SERÁ EXPORTADO PARA SUPRIR A DEMANDA POR ENERGIAS RENOVÁVEIS?

opinião@redebenews.com.br
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RÉGIS GILBERTO PRUNZEL
Presidente do Sindicato dos Operadores Portuários do Estado de São Paulo (Sopesp) 
e diretor de Portos na Cargill Agrícola S.A. para América do Sul  

OS DESAFIOS ESTRATÉGICOS DOS ACESSOS CONTINUAM.  VEMOS CONCRETIZAR 

OS PRIMEIROS AJUSTES NA ELIMINAÇÃO DOS CONFLITOS ENTRE OS ACESSOS FERROVIÁRIOS 

E RODOVIÁRIOS ATRAVÉS DA FERROVIA INTERNA DO PORTO DE SANTOS (FIPS), MAS AINDA 

TEMOS OBSTÁCULOS PARA MELHORAR OS ACESSOS RODOVIÁRIOS E MARÍTIMOS.

AS DISCUSSÕES NOS PAINÉIS DO SANTOS EXPORT DEVEM NOS AJUDAR A DAR VISIBILIDADE 

AOS GARGALOS E, PRINCIPALMENTE, ÀS SOLUÇÕES QUE PRECISAM SER IMPLEMENTADAS

 O

Santos Export 2024: 
o grande desafio dos acessos

Temos a oportunidade de realizar mais um 

Santos Export nos próximos dias.  Nos úl�mos 

dois eventos, 2022 e 2023, discu�mos temas 

dis�ntos. Em 2022 o setor portuário focou 

em debater a desesta�zação da Autoridade 

do Porto de Santos e, em 2023, abordamos 

a infraestrutura de acessos. Em paralelo, estamos 

acompanhando os inves�mentos que estão sendo feitos pelos 

operadores portuários em seus terminais.  Novos terminais 

e ou repotencializações, estão ajudando os portos da Baixada 

San�sta a atenderem as demandas de cargas que a hinterlândia 

da região proporciona que sejam embarcadas ou 

desembarcadas por aqui.

Os desafios estratégicos dos acessos con�nuam.  Vemos 

concre�zar os primeiros ajustes na eliminação dos conflitos 

entre os acessos ferroviários e rodoviários através da Ferrovia 

Interna do Porto de Santos (Fips), mas ainda temos obstáculos 

para melhorar os acessos rodoviários e marí�mos.  As 

discussões nos painéis do Santos Export devem nos ajudar 

a dar visibilidade aos gargalos e, principalmente, às soluções 

que precisam ser implementadas.  

Grande desafio para nós, enquanto atores dos setores 

portuário e de infraestrutura, é acompanhar a evolução 

da movimentação de cargas e os gargalos nos acessos. 

Com os inves�mentos na capacitação de pessoas nas novas 

tecnologias e nos terminais mencionados anteriormente, 

conseguimos acompanhar e reduzir, por exemplo, o tempo 

de permanência das embarcações nos nossos portos. Isto 

nos mantém compe��vos e, por consequência,  atrai a 

demanda de mais cargas que querem ser movimentadas.

 

Mas precisamos avançar com a eliminação dos demais 

gargalos. Grandes discussões sobre o túnel que estão sendo 

feitas merecem, sim, o empenho e o alinhamento de todos 

os atores para que a obra seja executada o mais breve possível 

e ajude na mobilidade das pessoas. Da mesma forma, os 

demais acessos precisam ser priorizados para que a mobilidade 

regional, envolvendo pessoas, e a logís�ca das cargas, que 

movimentam nossos portos e geram o desenvolvimento da 

região, possam conviver de forma que um não atrapalhe o outro.

OPINIÃO

opinião@redebenews.com.br
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